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Criação de Materiais

[José Manuel da Silva – março de 2009]

Dependendo das características da instituição, da tecnologia disponível e do grupo de alunos, o material a ser usado poderá ser de diversos tipos. No entanto, de uma forma ou de outra, o professor sempre acaba tendo de produzir algum material para ser utilizado pelos alunos. Por isso, é importante investigar alguns aspectos envolvidos na criação de materiais.
Obtenção de material (texto, imagem, áudio, vídeo)
1. Direito Autoral
Muitos professores recorrem a letras de música, artigos de jornal, páginas de livros, imagens (desenhos, fotografias), canções, vídeos, enfim, a uma infinidade de materiais já disponíveis que muitas vezes são apresentados da forma como foram obtidos, outras se tornam parte de materiais mais complexos, com maior preparação por parte do professor. Antes de se capturar e/ou reproduzir o material, porém, há que se levar em conta um aspecto importantíssimo, e lamentavelmente ignorado, por muitos professores e instituições: o direito autoral.
A lei que rege o Direito Autoral (segundo alguns juristas, melhor chamado de Direito de Autor) no Brasil é a Lei 9.610, de 19.02.98 e que pode ser acessada na íntegra em <http://www.cultura.gov.br/legislacao/direitos_autorais/legislacao/index.php?p=1074&more=1&c=1&pb=1>. Seu Artigo 7º define como “obra intelectual protegida as criações do espírito, expressas por qualquer meio ou fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, conhecido ou que se invente no futuro”. Ou seja, tudo a que nos referimos acima como passível de uso em sala de aula é “criação do espírito” e, em princípio, passível de proteção por direitos autorais. Por isso, em tese, tudo que usamos que não seja de nossa autoria precisa ter autorização expressa do autor.
Existem algumas liberdades em relação à cópia e/ou reprodução de obras alheias (Artigo 46 da Lei), mas basicamente podem-se reproduzir “pequenos trechos” de algumas obras, ou quando não há “intuito de lucro”. Em outras palavras, xerocar artigos inteiros, preparar apostila com obras alheias e vendê-las, cobrar ingressos para assistir a um filme, tudo isso configuraria ofensa aos direitos autorais. Por exemplo, no caso de representação teatral ou execução musical, a exibição só é permitida, segundo a Lei acima, “no recesso familiar ou, para fins exclusivamente didáticos, nos estabelecimentos de ensino, não havendo em qualquer caso intuito de lucro”. Isto dá uma dimensão daquilo que podemos ou não utilizar, teoricamente, em nossas aulas.
Por tudo isso, não basta colocar o nome do livro e seu autor no material; esta medida não protege contra ofensas ao direito autoral, a não ser que se trate de pequenos trechos e que não haja lucro.

Com o advento da Internet, muitas pessoas pensam que tudo que está na Web é público e pode ser copiado e reproduzido. Pensa-se ainda que basta identificar o link e/ou reconhecer a autoria. Não é bem assim. “Nem tudo o que é publicado via internet pertence ao domínio público.” (GANDELMAN, 2004) Corrêa (2002), interpretando o Artigo 45 da Lei, afirma:
Então, a construção de uma página na Internet, objetivando a divulgação e disseminação de trabalho artístico, literário ou científico, próprio e original, com ou sem cunho oneroso, seria uma verdadeira obra, protegida pela Lei de Direitos Autorais, culminando em uma série de direitos patrimoniais e morais ao respectivo autor. O ato de construir e colocar uma página na Internet não significa abrir mão de direitos autorais; somente sua manifestação inequívoca nesse sentido teria o condão de torná-la pública.
Em outras palavras, qualquer material disponível na Web pode ter seu direito autoral assegurado, seja por parte do autor de uma matéria, música, vídeo ou imagem, seja pelo proprietário da página, do blog ou do portal. No entanto, alguns sites informam que o conteúdo pode ser utilizado, no todo ou em parte, desde que respeitadas algumas condições. É bom verificar no próprio site.
O ideal seria que SEMPRE tivéssemos autorização do autor ou da empresa responsável (gravadora, editora) para tudo que usamos em sala. No entanto, nem sempre isso é possível e, como se trata de educação, provavelmente o professor não sofrerá sanções se tomar alguns cuidados. Aqui estão alguns conselhos práticos:
▪ SEMPRE coloque a fonte (de veículo impresso, digital ou da Web), o mais completo possível, em TODO material a ser copiado para os alunos ou para a escola. Siga este procedimento ainda que haja autorização formal do autor.

▪ JAMAIS coloque o nome ou o logo da instituição de ensino no material. Isso pode acabar por responsabilizar a escola pelo uso indevido do material. Se for muito necessário usar o nome ou o logo, consulte a direção da escola.

▪ NÃO crie apostilas com material, ainda que pequenos trechos, alheio. Crie materiais curtos, de uma ou duas páginas ou folhas. Distribua um material a cada aula.
▪ JAMAIS cobre pelo material distribuído. Se houver custos (impressão, fotocópia), converse com a direção da escola ou assuma o gasto. Cobrar qualquer quantia dos alunos configura venda e consequentemente lucro, o que pode representar ofensa aos direitos autorais de alguém.

▪ No caso de texto, imagem, canção ou vídeo, SEMPRE reconheça a autoria, o intérprete, a tradução e também a fonte.

▪ Na medida do possível crie materiais de próprio punho e leve EM SEPARADO o material alheio.
▪ No caso de material digital (texto, imagem, áudio e vídeo), JAMAIS forneça cópias aos alunos (em CD, DVD, por e-mail). Por exemplo, no caso de uma canção, copie a letra, mas não distribua cópia da canção; no caso de um vídeo, copie trechos das falas dos atores, mas não forneça cópia do(s) trecho(s) do vídeo.
▪ Se possível, utilize livros com a indicação “material fotocopiável”. O mercado de publicações para o ensino de línguas já possui uma grande variedade de livros com material fotocopiável, ou seja, que pode ser reproduzido para os alunos, sem infringir a Lei de Direito Autoral.

2. Fontes de material
Em princípio, o professor pode recorrer a qualquer fonte para a obtenção de materiais: livros, impressos, artigos, jornais, revistas, CD de música, CD-ROM, fitas de vídeo, DVD, Web. Tudo dependerá da necessidade dos alunos ou das exigências de conteúdo. Como estes materiais serão utilizados dependerá, por sua vez, dos recursos do professor, dos alunos e da própria escola. Respeite sempre os direitos autorais. No caso da Web, aqui estão alguns conselhos práticos para a pesquisa e obtenção de material.
Dicas para pesquisa na Web
A Web é inegavelmente, se bem utilizada, uma excelente fonte de informações. Difícil é saber se estas informações são confiáveis do ponto de vista pedagógico e de conteúdo. Sabemos que a Web congrega inúmeros sites de instituições, empresas e pessoas. Por isso, dizemos que a Web possui 100% de informação, mas lamentavelmente somente 10% de precisão e confiabilidade. Isto se deve ao fato de a maior parte do que está na Web ser público e gratuito, além do fato de que hoje em dia qualquer pessoa, bem ou mal informada e intencionada, pode postar o que desejar na Rede. Assim, é extremamente importante, principalmente se algo será disseminado entre alunos e professores, saber se estamos usando fontes confiáveis. Algumas perguntas ajudam a diminuir o risco de informações erradas obtidas da Web:

(1) O link contém em algum trecho da string .edu, .pro, ou .org? O domínio .edu significa que o site está hospedado em alguma instituição educacional; o domínio .pro é criação brasileira na sua maior parte e, em princípio, denota que o site é mantido por um "professor" ou "profissional da área"; o domínio .org denota uma organização. Os dois primeiros, em tese, são bastante confiáveis; o último nem sempre. Domínios .com denotam empresas comerciais e na maioria das vezes não contêm informação confiável para textos acadêmicos, mas há bastantes exceções, obviamente.

(2) O texto contém autoria e referências? Se contiver, é mais confiável; caso contrário, não.

(3) O site contém informações sobre atualização dos dados (último update ou semelhante), webmaster responsável e endereço físico, endereço de e-mail ou telefone para contato? Se estas informações não estiverem disponíveis, talvez o site não seja tão confiável como pensamos... ou talvez esteja muito desatualizado.

Vejamos o seguinte site:

http://pt.wikipedia.org/wiki/Metodologia_cient%C3%ADfica
O site acima (entrem lá para conferir) é .org, ou seja, em princípio, com 50% de confiabilidade; possui informações de atualização no final da página ("Esta página foi modificada pela última vez às 02h31min de 28 de outubro de 2008"), o que é bom; não possui autoria para o artigo de onde o trecho foi extraído, nem contato, o que não é bom. No entanto, subentende-se que os textos, embora postados por pessoas diferentes, são de responsabilidade da Wikipédia, o que não resolve muito o problema da confiabilidade. Resumindo: pode ser que as informações deste texto sejam confiáveis, pode ser que não; melhor pesquisar um pouco mais. Em tempo: a Wikipédia tem coisas muito boas e coisas muito ruins; é sempre bom comparar as informações desta enciclopédia livre com textos mais especializados.

(4) Informações pinçadas de chats e blogs na maioria das vezes não são confiáveis, exceto quando o chat ou o blog é mantido por uma instituição confiável ou criado/supervisionado por profissional qualificado da área. Listas de discussão também só são confiáveis se forem mantidas por pessoas ou instituições capacitadas, ou se congregarem profissionais de uma mesma área de especialidade.

Utilizando o Google
Há diversos mecanismos de busca, mas o mais utilizado atualmente é o Google. Muitas pessoas, entretanto, não sabem como explorar ao máximo esta excelente ferramenta. Abaixo estão algumas dicas úteis.

▪ Utilize aspas duplas para restringir a busca. Façam o seguinte teste. Digamos que precisamos procurar algo no Google sobre Obama e a crise financeira. Provavelmente a maioria das pessoas digitaria diretamente no espaço de busca do Google Obama e a crise financeira. O número de páginas encontradas foi de 1.190.000; será bastante trabalhoso (e provavelmente infrutífero visitar todas estas páginas). Se retirarmos a conjunção e o artigo, e buscarmos por Obama crise financeira, teremos 720.000 páginas, o que já começou a reduzir a busca. Isto ocorre pela seguinte razão: o Google, em princípio, busca páginas que contenham todas as palavras digitadas; como da primeira vez tivemos cinco palavras e da segunda três, o segundo resultado apresentou menos páginas. No entanto, o Google continuou procurando por toda e qualquer página que tivesse as palavras digitadas, tendo ou não as palavras relação entre elas. Ou seja, nos resultados encontrados, podemos ter uma página que só fale do Obama (sem falar de crise ou de crise financeira), uma página que fale de crise em geral e outra que fale somente na crise financeira, ou outra combinação qualquer das palavras digitadas. Digitemos agora Obama e a crise financeira, entre aspas: “Obama e a crise financeira”. O número de páginas cai para 159, isto porque agora o Google, por meio das aspas, restringiu a busca a apenas as páginas que contenham as palavras digitadas, na ordem digitada.
Ou seja, as palavras utilizadas e sua ordem na busca podem fazer grande diferença, além do uso de alguns sinais. Para evitar decorar os sinais e digitar aspas a todo momento, recomenda-se clicar em “pesquisa avançada” no site do Google. Será aberta uma página com uma espécie de formulário, onde são digitadas as informações que restringirão a busca. A página aparece abaixo:
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▪ Muitas vezes não é preciso entrar no site sugerido após a busca no Google para saber se ele é confiável ou não. Na verdade, muitos sites poderão transmitir vírus e/ou desconfigurar o computador. Não há segurança absoluta contra isso, mas um procedimento simples pode minimizar o problema. Após fazer a busca, coloque o cursor, sem clicar, sobre um endereço sugerido; olhe para baixo, para a barra de status (a barra bege logo acima da barra de tarefas) – lá aparecerá o endereço do site. Utilizando as dicas para pesquisa na Web que vimos acima, já poderemos ter uma idéia do que nos espera nos sites sugeridos pela pesquisa. Um exemplo: pesquisemos no Google algo sobre dia dos namorados, digitando, entre aspas, “dia dos namorados”. Abaixo está a página com os primeiros resultados e com o cursos posicionado no primeiro deles (da Wikipédia); observe a barra de status (indicada pela seta) – lá está o endereço:
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Neste caso, já sabíamos de antemão que se trata da Wikipédia, mas vejamos os endereços seguintes:
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É um site de mensagens e poemas, da UOL. Pode ser interessante pelas imagens, mas provavelmente não contém nada sobre o dia dos namorados. Pertence à UOL e por isso pode ser confiável.
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Sites .net são da mesma ordem de sites .com, ou seja, podem ser comerciais ou pertencentes a indivíduos ou instituições. Só visitando para saber. Pode ser arriscado e provavelmente não contém informações de alto nível.
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O endereço aqui é tão grande que nem coube na barra de status. Esta informação já depõe contra o site: endereços longos, salvo em poucas exceções, não são confiáveis.
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Mesmo caso do site da UOL; este é do Terra, em princípio confiável.

Abaixo estão alguns endereços que apareceram na mesma busca:
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Este link leva a um vídeo do Youtube. É bom lembrar que a grande maioria dos vídeos do Youtube são criados por indivíduos e alguns podem conter conteúdo pornográfico.
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Aqui trata-se de um site sobre cinema e o “dia dos namorados” é parte do título de um filme: “Dia dos Namorados Macabro”.
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O site é do IBGE, em princípio confiável.

Portanto, utilizando-se o recurso de verificar o endereço na barra de status, às vezes economiza-se tempo na busca.
Na busca do Google, em muitos dos links apresentados, já aparece um curto texto que também pode nos ajudar a identificar o site (em termos de conteúdo e de confiabilidade) sem que precisemos visitá-lo.

3. Preparação de material
Uma vez selecionado o material, respeitados os direitos autorais, e levando em consideração os recursos da escola, do professor e dos alunos, é hora de preparar o material que será apresentado na aula. Aqui alguns conselhos se fazem necessários.
Material Impresso

A primeira preocupação quando se produz material impresso é quanto à formatação: margens, fontes e cores, basicamente. Vejamos alguns casos:
▪ O material será impresso pelo professor em sua residência já com todas as cópias necessárias. Neste caso, não há muito com que se preocupar, pois o professor poderá ver se o resultado final está satisfatório. O problema está no gasto de papel e tinta de impressora, que provavelmente correrá por conta do professor.

▪ O material será impresso pelo professor em outro local que não sua residência. Neste caso, provavelmente o professor enviará o material por e-mail ou em CD ou pen drive. Aqui é importante saber se o computador do local tem os mesmos programas ou programas compatíveis para que a impressão saia da maneira esperada. Pode haver configurações diferentes de computador para computador, pode haver versões diferentes dos mesmos programas, ou programas incompatíveis.

▪ O material será impresso pelo professor, seja onde for, e será fotocopiado. Se for este o caso, dificilmente as cópias serão coloridas (se forem, não há problema), pois o custo é elevado. Se as cópias forem em preto e branco, é aconselhável que a impressão já seja feita em preto e branco, ainda que o texto original seja colorido. As impressoras normalmente oferecem a opção de impressão em “preto e branco” ou “em escala de cinza”; escolha esta opção, pois a impressora fará os ajustes necessários e as cópias depois ficarão bem melhores.

▪ Fontes. Este é um fator muito importante quando se trata de material impresso. Os editores de texto em geral possuem os mesmos tipos de fontes, ou seja, o Word 2003 terá os mesmos tipos de fontes em qualquer computador. No entanto, à medida que se conhece mais da informática, descobre-se que é possível instalar outros tipos de fontes; o problema é que se o computador onde for feita a impressão não tiver estes tipos de fontes diferentes, a impressão sairá totalmente diferente do esperado. Outro problema está no tamanho e no tipo de fonte utilizado. Não podemos esquecer dos alunos que possuem qualquer grau de deficiência visual, usando ou não óculos ou lentes. É muito desagradável para um aluno receber um texto que ele terá dificuldade de ler; isso é desmotivante ao extremo. Por isso, recomenda-se que se utilizem as fontes padrão: arial, times new roman, comic sans e courier; estas fontes serão reconhecidas por qualquer programa e, se no tamanho adequado, serão lidas com facilidade pelos alunos. Aqui estão elas:
arial arial arial arial arial arial arial arial arial arial arial arial arial arial arial arial arial arial arial
times new roman times new roman times new roman times new roman times new roman times new
courier courier courier courier courier courier courier courier

comic sans comic sans comic sans comic sans comic sans comic sans comic sans
O tamanho da fonte também é muito importante. Recomenda-se o tamanho 12, sempre que possível. Se forem usados outros tipos de fonte, é aconselhável imprimir o texto e verificar se está acessível aos alunos; o que aparece na tela não dá boa idéia do resultado impresso. Veja os exemplos abaixo:
Este é o tamanho de fonte 12 para este tipo de fonte (Arial Narrow).

Este é o tamanho de fonte 11 para este tipo de fonte (Arial Narrow).

Este é o tamanho de fonte 10 para este tipo de fonte (Arial Narrow).

O espaçamento é outro item importante. Para fins didáticos, o espaço 1,5 ou 2 é o ideal, pois não só facilita a leitura, como também permite que se escreva entre uma linha e outra (anotações, observações, comentários). Veja os exemplos abaixo:
Este texto está escrito com espaçamento 1; observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 1; observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 1; observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 1; observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 1; observem a diferença em relação aos outros dois.

Este texto está escrito com espaçamento 1,5; observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 1,5; observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 1,5; observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 1,5; observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 1,5; observem a diferença em relação aos outros dois.
Este texto está escrito com espaçamento 2 (duplo); observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 2 (duplo); observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 2 (duplo); observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 2 (duplo); observem a diferença em relação aos outros dois. Este texto está escrito com espaçamento 2 (duplo); observem a diferença em relação aos outros dois.

As margens e o papel são os últimos itens a serem considerados. Margens de 2,5 cm são as ideais e o papel mais bem aceito hoje em dia é o A4. Pouquíssimos lugares possuem papel Carta ou Ofício. Se um documento for salvo em um tipo de papel, a impressão em outro tipo pode apresentar resultados inesperados (mais folhas, menos folhas, margens diferentes).
▪ Lacunas e espaços. Quando se trabalha com exercícios que possuem lacunas para serem completadas ou espaços para serem preenchidos, é aconselhável deixar espaço suficiente para que os alunos possam escrever as respostas ou os textos satisfatoriamente. No caso das lacunas, não é bom que o aluno tenha de “espremer” as letras para preencher o espaço; no caso de textos, deve-se imaginar o tamanho da resposta e deixar espaço adequado, preferencialmente já com as linhas, para facilitar.

▪ Numeração de páginas. No caso de uma atividade, um texto, um exercício possuir mais de uma página, aconselha-se numerá-las e se possível grampeá-las. Isto facilita o trabalho do aluno, caso as folhas fiquem misturadas com outras.
▪ Títulos. Tudo que se distribui aos alunos deve ter um título identificador, se possível em todas as páginas. Isto cria um sentido de harmonia em relação ao material, especialmente se houver mais de uma página, ou se a atividade for distribuída em diversos materiais sobre o mesmo assunto, cada um entregue em momentos diferentes.

Material em Power Point
Apresentações em Power Point (ou similar) precisam levar em conta alguns elementos; caso contrário, a visualização dos slides pode ficar comprometida.

▪ Contraste. Assim como na pintura e no design de modo geral, deve-se tomar muito cuidado com a escolha das cores do fundo do slide e das fontes utilizadas. O recomendável é que o contraste seja o maior possível: fundo branco com fonte preta; fundo azul claro ou verde claro com fonte marrom ou vermelha, e assim por diante. Exceto em casos especiais, e com parcimônia, não é aconselhável a utilização de muitas cores de fontes num mesmo slide. Se forem usadas imagens cujo fundo se confunda com o fundo do slide, recomenda-se colocar uma moldura contrastada em torno da imagem.
▪ Fontes e espaçamento. Assim como no material impresso, além da cor, é preciso se preocupar com tipo e tamanho da fonte. Aqui também se recomenda o uso de fontes usuais, se a exibição não for feita no mesmo computador onde a apresentação foi produzida, para evitar problemas de configuração e incompatibilidade. O tamanho da fonte é crucial para que todos possam ler o texto do slide, especialmente se se tratar de uma sala ou auditório com grande profundidade. O tamanho mínimo recomendado é de 24, mas dependendo do tipo de fonte, precisará ser ainda maior. Se houver um texto no slide, recomenda-se que ele seja curto e com espaçamento razoável para não confundir os presentes durante a leitura. Uma alternativa é dividir o texto do slide em blocos; assim, o espaçamento entre as linhas pode ser menor, o que será compensado pelo maior espaço entre os blocos. Em se tratando de um texto muito longo, o ideal é dividi-lo em blocos, um em cada slide.
▪ Cores. Muitas cores e/ou cores muito fortes num mesmo slide podem causar um impacto negativo na platéia. Recomenda-se o uso de cores mais sóbrias, embora com bastante contraste, e, se possível, não muita variedade de cores.

▪ Marcadores. Sempre que possível, é aconselhável utilizar pouco texto nos slides. Recomenda-se o uso de palavras, frases, ou textos curtos, apresentados com marcadores. Isto facilita a leitura, não sobrecarrega a imagem do slide e permite ao professor fazer comentários que não estão no slide, atraindo assim a atenção da platéia; além disso, se houver necessidade de se copiar o que está escrito, não será necessário muito tempo. Na verdade, o slide deve conter itens, não textos corridos; para isso, imprime-se o texto.
▪ Slide “pesado”. É comum vermos slides com muito texto e muitas imagens. Esta não é uma boa solução, pois faz com que o slide fique muito “pesado” visualmente. Em pintura e design, diz-se que é bom aproveitar os espaços em brando. O mesmo se aplica aqui. Quanto menos elementos tiver o slide, mais atraente será.
▪ Sons e animações. É possível inserir sons nas apresentações, seja na entrada de uma imagem ou texto, seja na transição dos slides. Assim como no uso de cores, é aconselhável cautela com o uso de sons. Muitos sons, sons de tipos diferentes, e/ou sons muito estridentes podem irritar a platéia e também desviar a atenção de quem assiste à apresentação. O mesmo se aplica a animações e imagens com movimento.
Uma regra básica deve ser observada na apresentação de slides: se o design, as cores e os sons tiverem muito impacto sobre os espectadores, certamente sua atenção será desviada do conteúdo apresentado. Em outras palavras, o mais importante num slide é o que ele contém e o que vai gerar em termos de comentários e discussão (ou exercícios e atividades), e não sua aparência. Slides simples e com poucos elementos, em cores sóbrias, com poucas animações e sons, são preferíveis.
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